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Teoria e Experiência nos Elementos de Chímica
de Vicente Coelho de Seabra (1764-1804)*

Scientia est Experien tia
Paracelsus

I. INTRODUÇÃO:
TEORIA VS. EXPERIÊNCIA

Com a consagração do empiris-
mo decorrente da obra de Francisco
Bacon (1561-1626) que a ciência mo-
derna reverência como o seu "maior,
mais universal e mais eloquente filó-
sofo", no dizer de d'Alembert', as Ci-
ências da Natureza recorrem  à experi-
ência com o objectivo de tentarem
descobrir o que a mesma Natureza es-
conde e tentarem comprovar o que já
descobriram, recorrendo, inclusive, a
experiências artificiais que de modo
algum são contra a Natureza mas em
que se "submete esta a tortura" para
lhe arrancar os seus segredos que ela
talvez nunca confessasse "voluntaria-
mente"2. Por isso elas se dizem ciências
experimentais.

Todavia, o essencial, decisivo e
verdadeiramente novo daquele em-
pirismo que enformou a constituição
da ciência moderna não é o desen-
volvimento do experimentalismo,
mas o seu carácter racional, que se
traduziu na eclosão da ciência mate-
mática da natureza como requisito
que simultaneamente possibilita e
torna necessária a experimentação,
numa atitude científica em que a te-
oria é que orienta a observação, sus-
cita a experiência e lhes dá um senti-
do científico.

Foi no quadro do empirismo ra-
cional que a Química se tornou uma
Ciência autónoma.

Se é certo, todavia, que ao re-
flectirmos sobre a origem dos conhe-
cimentos humanos, ainda os mais
metafísicos, facilmente concluiremos
que todos são devidos, de um modo
ou outro, à observação e experiência,
não é, contudo, fácil estabelecer o
correcto entrosamento da experi-
mentação na componente teórica em
que se opera a generalização das ob-
servações factuais. Tanto assim que
os defensores do carácter experimen-
tal das Ciências da Natureza estão,
muitas vezes, em desacordo sobre a
natureza do apoio prestado pela ex-
periência à teoria, ou por esta à ex-
perimentação.

A relação experiência <— —> teo-
ria é, hoje como ontem, objecto de

desencontradas posições e assunto de
calorosos debates, particularmente
entre os fiéis sequazes da lógica in-
dutiva do empirismo racional de
Francisco Bacon e os neopositivistas
ou empiristas lógicos3.

Não é nossa intenção analisar
aqui essas posições. Notaremos, to-
davia, que o extremar de posições
sobre o pendor da relação experi-
ência <— —> teoria pode afectar
profundamente todo o sistema de
ensino duma Escola e de um País,
com repercussões profundas na
própria estrutura científica em que
se apoia o seu progresso social e
económico.

São mais que óbvios os resulta-
dos funestos de uma educação extre-
mamente verbalista em que se consu-
ma o divórcio praticamente total
entre o ensino ministrado e os even-
tos quotidianos, em que se dota o
discente com a maxima facilidade em
expor princípios científicos, desde os
mais simples aos mais sofisticados,
mas nenhuma capacidade em rela-
cioná-los com o que se passa à sua
volta, capaz, por exemplo, de expor
com toda a desenvoltura todos os
pormenores da teoria electromagné-
tica, mas desconhecendo por com-
pleto o funcionamento de urna sim-
ples campainha eléctrica. Não são,
porém, menos funestos os resultados
de uma educação estritamente experi-
mentalista que supra-enfatize a activi-
dade experimental, vista como uma
espécie de panaceia capaz de só por
si dar vida nova ao ensino fracassado
por demasiado livresco e teorização
excessiva.

Cabe à Filosofia das Ciências dis-
cutir e tentar encontrar o justo equi-
líbrio entre a teoria e a experiência
que sirva de guia e orientação para
um ensino e uma prática científicos
verdadeiramente eficazes.

O que aqui nos propomos
analisar a posição que sobre o assun-
to defendeu e praticou o químico
português Vicente Coelho de Seabra
(1764-1804) ao tempo em que a quí-
mica de Lavoisier se introduziu em
Portugal, e acervamente se defendia,
em seus princípios e práticas, na Uni-
versidade de Coimbra.

2. A QUÍMICA NA
UNIVERSIDADE DE COIMBRA
REFORMADA EM 1772

Em 1772, o Marquês de Pombal,
primeiro Ministro do Reino, proce-
deu à Reforma da Universidade por-
tuguesa. Ao fazê-lo, visava dotar o
sistema de ensino superior, em Por-
tugal, com estruturas capazes de cor-
responderem às exigências do desen-
volvimento científico e tecnológico
que se observava além fronteiras, ti-
rando-o da situação degradante ern
que se encontrava.

Na Universidade Reformada, foi
a química instituida, pela primeira
vez em Portugal, como disciplina au-
tónoma, objecto do quarto ano
plano de estudos da Faculdade de
Philosophia Natural, sendo-lhe assi-
nalados dois objectivos fundamen-
tais: (i) indagar as Leis e proprieda-
des gerais dos corpos considerados
como móveis, graves, resistentes, etc;
descobrindo a razão dos factos co-
nhecidos tanto pela observação como
pela experiência; e (ii) indagar as
propriedades particulares dos mes-
mos corpos, analisando os seus prin-
cípios, examinando os elementos de
que se compõem e descobrindo os
efeitos e propriedades relativas que
resultam da mistura e aplicação ínti-
ma de uns e outros. O primeiro des-
tes objectivos constituia o conteúdo
programático da Filosofia Experimental;
o segundo, o da Filosofia Química 4.

Era entendido, que em qualquer
destas duas Filosofias, a teoria nunca
poderia ser bem entendida sem a
prática. Por isso, ao Professor de Quí-
mica se prescrevia que deveria mos-
trar aos seus Discípulos todos os Pro-
cessos Químicos conhecidos na Arte,
tratando da análise e das operações
sobre os diferentes produtos dos três
reinos da natureza: não se limitando
à escolha dos processos relativos ao
uso de alguma arte em particular.
Por isso mesmo, ficava "obrigado a
dar as Lições competentes de Prática
no Laboratório; "nas quais não fará
dos seus Discípulos meros espectado-
res; mas sim os obrigará a trabalhar
nas mesmas Experiências, para se
formarem no gosto de observar a Na-
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tureza; e de contribuirem por si mes-
mos ao adiantamento, e progresso
desta Sciencia. A qual não se enri-
quece com Systemas vãos, e especu-
lações ociosas, mas com descubri-
memos reaes, que não se acham de
outro modo, senão observando, e
trabalhando" 5.

Servida por homens nela total-
mente empenhados, com Domingos
Vandelli (1730-1816) e Manoel Joa-
quim Henriques de Paiva (1752-
1829), desenvolveu-se, de início, fiel

teoria do Flogisto e segundo a ori-
entação traçada por Stahl; com
Thorne Rodrigues Sobral (1759-
1829) e Vicente Coelho da Silva Sea-
bra Telles (1764-1804), acompanhou
rapidamente o evoluir da nova quími-
ea, a química pneumática da escola
de Lavoisier.

Expressamente convidado para
reger as cadeiras de História Natural
e de Química, Domingos Vandelli in-
teressou-se muito mais pela primeira
destas disciplinas do que pela Quími-
ca, na sequência da actividade prin-
cipal a que se dedicava na Universi-
dade de Padua, donde provinha. O
Museu de História Natural que doou
a Universidade de Coimbra, os Jar-
dins Botânicos de Coimbra e da
Ajuda, cujos primeiros trabalhos diri-
giu, e a imensa correspondência que
trocou com muitos sábios estrangei-
ros, particularmente com o célebre
Lineu, são disso prova bastante.

Como Professor de Química,
para além das aulas teóricas em que
seguia de perto os Manuais de Sco-
polio e Spielman7, dirigiu as obras do
Laboratório Chimico, traçado segun-
do urna planta trazida da Corte de
Viena de Austria, por se ter concluí-
do que "o paiz da Alemanha era
aquelle em que a referida Arte tinha
chegado ao grao de maior
perfeição"8. Edifício notável, um dos
primeiros ens toda a Europa a ser
construído expressamente para nele
o Professor mostrar aos alunos todos
os processos chimicos conhecidos,
este Laboratório achava-se concluído
em 1777, ano em que estava já a ser
usado para as Demonstrações e Pro-
cessos Chimicos.

Em 1787, transferia-se Domin-

gos Vandelli para Lisboa para ali diri-
gir o Jardim Botânico da Ajuda e se
ocupar em Negócios do Real Serviço,
como Deputado da Real Junta do
Comercio, Agricultura, Fábricas e
navegação destes Reynos e seus do-
mínios,

A ausência prolongada de Van-
delli, em Lisboa, levou-o a alhear-se
cada vez mais dos problemas do La-
boratório Chimico, deixando os des-
tinos deste entregues, efectivamente,
aos seus substitutos extraordinários,
nomeadamente o opositor da cadeira
de química e o demonstrador da
mesma, cargos que foram sendo ocu-
pados pelo doutor Constantino An-
tónio Botelho de Lacerda, o doutor
Thorne Rodrigues Sobral, o doutor
Paulino Nolla de Oliveira e Souza, o
doutor Marques Vieira, o doutor Se-
bastião Navarro de Andrade e o dou-
tor Vicente Coelho de Seabra.

Com a jubilação de Vandelli, em
1791, Thomé Rodrigues Sobral toi-
nou-se proprietário da cadeira de
Química e Metalurgia, assumindo a
direcção do Laboratório; e Vicente
Coelho de Seabra foi nomeado de-
monstrador da mesma, num reco-
nhecimento público, por parte da Fa-
culdade e da Corte, da acção que um
e outro vinham desenvolvendo no
respectivo domínio.

No tempo em que foi dirigido
por Thomé Rodrigues Sobral, diz-nos
o cronista da Faculdade ao tempo do
primeiro centenário da Reforma de
Pombal, em 1872, "os trabalhos prá-
ticos no Laboratório não cessavam,
não só em delicadas investigações de
chymica, mas ainda nas mais impor-
tantes applicações industriaes. Fazi-
am-se várias e repetidas experiências
concernentes à respiração das plan-
tas e outros phenómenos de physio-
logia vegetal; ensaiavam-se processos
para a conservação das substâncias
animaes e vegetais; preparavam-se
sem descanso os principais produtos
chimicos. Os Professores da Faculda-
de de Philosophia e os de Medicina
frequentavam muito o Laboratório;
auxiliavam muito o seu director nas
mais arriscadas experiências de chi-
mica; e emprehendiam outros traba-
lhos relativos as sciencias que ensi-

navam, consultando sempre e ou-
vindo os sabios conselhos do seu il-
lustre collega. Foi uma épocha flo-
rescente e memorável do ensino da
chimica em Portugal"9.

Eram de vanguarda as teses a
que serviam de suporte as experiên-
cias que se realizavam então no La-
boratório; nelas se defendiam "opini-
ões arrojadas", como o refere o já re-
ferido cronista da Faculdade de Filo-
sofia, a propósito da acção de Mano-
el Barjona, quando diz que este "dis-
tinto professor" defendeu "a compo-
sição da água, ao tempo em que mal
a demonstravam ainda os primeiros
trabalhos de Watt e Cavendish" e
"nas difficeis experiências de synthe-
se d'este liquido auxiliou depois o
seu collega, o dr. Sobral, no Labora-
torio Chimico da Universidade de
Coimbra"10.

A química que se ensinava e
praticava sob a responsabilidade de
Rodrigues Sobral era uma química
segundo os novos princípios adopta-
dos por Lavoisier e seus colaborado-
res, como claramente o testemunha
Link, na sequência dos contactos que
com ele manteve, em Coimbra, ao
longo de 1797-1799:

"Don Thomé Rodrigues Sobral,
professeur de chimie, est un homme
très-habile. Ii connait les procédés
actuels des Français dans cette scien-
ce; il enseigne la chimie d'après les
nouveaux principes antiphlogis-
tques; il a même traduit leur nomen-
clature en portugais, et s'occupe
maintenaint à publier un mantle' de
chimie, qui manque en Portugal. Je
ne doute nullement de son succès"ll.

A Rodrigues Sobral se deve a
tradução para português do Tractado
das Affïnidades Chimicas, artigo que no
Dicciondrio de chimica, fazendo parte da
Encyclopédia por ordem de matérias deu
Mr. de Morveaun, o que de mais com-
pleto havia, então, na matéria versa-
da. No prefácio de apresentação da
obra traduzida, diz Rodrigues Sobral:
"...sendo sem dúvida o artigo cuja
versão ofereço aos meus ouvintes, o
que temos de mais completo nesta
matéria, nem por isso deixa de ser
susceptível de algumas reflexões, fi-
lhas dos conhecimentos posterior-
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mente adquiridos, que pouco a
pouco vão aproximando este objecto
ao último ponto da sua perfeição. Eu
me reservo porém propor estas refle-
xões em o meu compêndio de chimi-
ca, em o qual me proponho expor de
um modo elementar todas as minhas
ideias, ou, para o dizer melhor, o re-
sultado dos imensos trabalhos dos
melhores chimicos, o que constitui o
estado actual dos conhecimentos
chimicos, e urna das mais brilhantes
Epocas desta ciência; contentando-
me entretanto de enunciar em mi-
nhas Prelecções aquelas observações
que julgar indispensavelmente ne-
cessarias aos principiantes a quem
somente dirijo este insignificante tra-
balho.."13.

O Compêndio de Química que
refere acabaria por nunca ser im-
presso pois que, ainda em versão
manuscrita, foi destruido pelo fogo
com que o exército de Massena, em
1810, reduziu a cinzas a casa de ha-
bitação do Mestre, onde desaparece-
ram todos os seus móveis e todo o
vasto e rico recheio de sua Biblio-
teca14.

3. OS ELEMENTOS DE CHIMICA
DE VICENTE COELHO
DE SEABRA

Ao lado de Rodrigues Sobral,
um outro entusiasta pela nova quí-
mica deu o melhor de si a comprova-
ção, defesa e divulgação das teorias
defendidas por Lavoisier e seus discí-
pulos. Foi Vicente Coelho da Silva
Seabra Telles, que a morte colheu
aos quarenta anos, pondo fim a uma
actividade verdadeiramente notável.

Natural do Brasil, graduou-se
em Filosofia, em 1788, na Universi-
dade de Coimbra, onde se havia ma-
triculado em Outubro de 1783; e em
1791, graduou-se em Medicina, na
mesma Universidade.

Vicente Coelho de Seabra come-
çou a publicar quando ainda estu-
dante, com uma Dissertação sobre a
Fermentação em Geral e suas Espécies,
um trabalho com 55 páginas, editado
pela Real Imprensa da Universidade,
em 1787 15. No ano seguinte publica-

ria uma Dissertação sobre o Calor 16

também editada pela Real Imprensa
da Universidade, e a primeira parte
de um tratado intitulado Elementos de
Chimica 17 cuja segunda parte viria a
público dois anos depois, em 1790,
trazendo em anexo, uma Dissertação
sobre as Agoas Mineraes. Em 1800, pu-
blicou urna Memória sobre os Prejuizos
causados pelas spulturas dos cadáveres
nos Templos, e Método de os prevenir 18,

e, em 1801, publicou a Nomenclatura
Química Portugueza, Franceza e Lati-
na19. É autor ainda de várias Memóri-
as que apresentou na Academia Real
das Sciencias de Lisboa sobre o me-
thodo de curar a ferrugem das oliveiras;
sobre a cultura das vinhas e manufactu-
ra do vinho; sobre a cultura do arroz em
Portugal e suas Conquistas; e sobre as
diversas espécies de abelhas que dão mel,
próprias do Brasil e desconhecidas na
Europa.

Aqui pretendemos fazer uma
pequena análise do lugar que lhe
mereceu, no seu tratado Elementos de
Chímica, a mais importante das suas
obras escritas, a natureza experimen-
tal da ciência química, quer na sua
relação com a teoria, quer na elabo-
ração da própria ciência.

O tratado está dividido ern duas
Partes: a Parte I, aquela que publicou
em 1788, composta de duas seccões,
na primeira das quais trata da cha-
mada Chimica Theorica, e na segun-
da, simultaneamente de Chimica
Theorica e Pratica; e a Parte II, publi-
cada em 1790, que trata dos diversos
corpos, sob o ponto de vista da sua
composição, preparação e proprieda-
des químicas, apresentando em
anexo o aparelho Pneumático-Chi-
mico a que se referiu várias vezes ao
longo do Tratado, e ainda, oito Tabo-
as de Affinidades e, em apêndice,
nove Taboas com a classificação e
dados referentes a várias classes de
corpos.

Introduzindo a Parte I, Vicente
Seabra descreve o desenvolvimento
da química desde a Antiguidade,
passando pela Alquimia e pela quí-
mica dos séculos XVII e XVIII antes e
fora do grupo de Lavoisier, demons-
trando a sua total familiaridade com
a ciência química e ciências afins

nesses dois séculos, e total conheci-
mento da obra recente de Fourcroy,
Lavoisier, Kirwan, Bergmann, Sche-
ele, Macquer, Monge, Rosier, Mor-
veau, Baumé, Priestley, Cavendish, e
a Enciclopédia de Diderot e d'Alem-
bert 20; e define muito claramente o
seu posicionamento: "em fim Lavoi-
sier demonstrando, que huma por-
ção de ar puro se combinava corn os
corpos, quando Stahl suppunha que
elles tinhaõ perdido o seu phlogisto,
e que havia separaçaõ do mesmo ar,
onde este suppunha combinaçaõ do
phlogisto: fez nascer a Theoria cha-
mada Pneumatica, que foi seguida por
Bucquet. Fourcroy, e muitos Chimi-
cos Italianos".

"Esta doutrina foi reputada por
mais completa, e seguida por Four-
croy nas suas Memorias Chimicas. O
incansavel Lavoisier depois da sua
theoria do calor, apresentada em
huma das suas memorias remettidas a
Academia Real das Ciências de Pariz,
admittio a theoria Media, porem com
esta differença, que segundo elle o
phlogisto, ou materia do calor não se
separava dos corpos, como pensava
Macquer, mas do ar, que se combina-
va com elles, que entaõ se decompu-
nha. Doutrina recentemente abraçada
pelo Sabi° Fourcroy, a cujas obras
devo a maior parte dos meus conheci-
mentos chimicos" 21

No Discurso Preliminar com que
abre a Parte I, Vicente de Seabra
considera que "a experiência he o fio
Ariadneo, com que nos devemos
conduzir por entre (o) labirinto (dos
fenómenos) ao conhecimento dos
corpos" 22. Sendo a Natureza prodi-
giosa tanto na imensidade das pro-
duções, como na variedade com que
opera nos seus processos, difícil se
torna, muitas vezes, discernir entre a
multiplicidade de causas, quais as
responsáveis pela diferença e simili-
tude dos fenómenos observados.
Conduzidos pela experiência, isolan-
do e combinando os fenómenos pos-
síveis, e observando a modificação
provocada por diferentes modos de
operar, torna-se possível, ainda que
lenta e pacientemente, chegar a indi-
vidualização das múltiplas relações
causa <— —> efeito.
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Sendo a experiência o fio Ariád-
neo das ciências experimentais que,
como a Química, se propõem conhe-
cer as causas e os efeitos dos diferen-
tes fenómenos observados, nem por
isso estas ciências se podem ficar por
um aglomerado de observações,
ainda as mais completas e precisas,
pois, não seriam, então, mais que
"um montão de factos sem ordem,
nem ligação" que somente serviria
para cansar nossa memória" e para
"impecer os passos do seu adianta-
mento". E "não seria curta a vida de
hum homem para repetir unicamen-
te as experiências já feitas?"23.  É ne-
cessário examinar as experiências re-
alizadas de modo a ver a relação
comum entre elas, para daí se tira-
rem leis gerais que sirvam de chave
no sistema científico que se pretende
construir 24.

Há, todavia, que ter em linha de
conta que "os compostos naturaes
são infinitos relativamente ao núme-
ro de homens que procuraõ conhe-
cellos" e que, embora a Natureza seja
uma só, fala-nos por muitas bocas
diferentes. Na procura que cada um
faz no sentido de entender-lhe as
vozes e seguir seus passos, pode ser
levado a entendimento diferente do
de seu colega de ofício. E daí, as dife-
rentes teorias e as diferentes posições
em que muitas vezes se acham os es-
tudiosos face a idênticas experiências
e idênticos fenómenos observados.

A linguagem que falam os cien-
tistas não exprime a verdade absolu-
ta; exprime posicionamentos pesso-
ais e, por eles, posicionamentos de
grupos, face a possíveis parcelas in-
tuidas da verdade absoluta. Assim
sendo, não devem os cientistas iso-
lar-se; devem comunicar entre si as
vozes ouvidas e as mensagens que
através delas perceberam. A sua lin-
guagem não pode, pois, ser enigmá-
tica, mas antes uma linguagem vul-
gar que todos possam entender e
permita que o número dos intérpre-
tes se torne cada vez maior.

Nesta lógica, Vicente de Seabra
insurge-se contra a prática científica
então ainda reinante em muitos paí-
ses, nos quais se incluia o seu, Portu-
gal, em que as Ciências Naturais se

achavam ainda "quasi enigmáticas" e
longe de poderem chegar ã sua per-
feição, por serem estudadas apenas
por um pequeno número de enten-
didos que "delas fazem hum miste-
rio, hum simbolo de arcanos, de cujo
conhecimento se julgaõ somente
dignos"25. Forçoso se tornava pôr de
lado o latim como língua de estudo e
ensino da química e das outras ciên-
cias naturais, e adoptar decidida-
mente a "nossa lingoagem", a lin-
guagem dita vernácula, veiculo de
expressaõ da população em geral e
único meio por onde todos os inte-
ressados se podem nelas cultivar e
assim chegar à perfeição delas e. por
elas, de outras muitas artes: "por
estas e outras consideraçõens, o pa-
triotismo que occupa o meu espírito
- conclui Seabra - me obrigou, logo
que tive ocasião, a escrever no nosso
idioma a presente obra", os Elementos
de Chimica. 26.

Ao dividir o seu Tratado em
duas partes, a teórica e a prática, ex-
pondo na primeira os princípios pre-
liminares, e descrevendo na segun-
da, os diversos fenómenos químicos
conhecidos, servindo-se para o efeito
dos principios preliminares antes ex-
postos, Seabra fá-lo por uma questão
metodológica e de sistematização dos
conhecimentos que expõe, para evi-
tar repetir-se constantemente e per-
mitir que os seus leitores o possam
seguir com maior facilidade, sem que
isso signifique nem traduza qualquer
separação real da teoria relativamen-
te à prática, ou da prática relativa-
mente à teoria.

De facto, é com base na obser-
vação e na experiência que define a
Química e o seu objecto como "a Sci-
encia que trata de conhecer a natu-
reza dos corpos decompondo-os em
seus principios, e recompondo-os,
quando he possivel, por meio da
acção reciproca de huns sobre os ou-
tros"27, servindo-se da Análise e da
Synthese que juntas "nos dão toda a
certeza dos principio, de que se com-
Poe qualquer corpo"28. E é, também,
com base na observação e na experi-
ência que estabelece os diversos tipos
de afinidade química, o meio primá-
rio de que nos servimos para a de-

composição e composição dos cor-
pos", para além dos chamados ins-
trumentos, quer activos, quer passi-
vos, compreendendo o ar, a água, o
fogo, e, ainda, os princípios gerais
dos corpos, próximos e remotos, pri-
mários, secundários e terciános.

Na realidade, quanto expõe
sobre os princípios preliminares da
química está solidamente assente nas
observações experimentais, sistema-
tizadas e explicadas pelos químicos
mais notáveis, e, em vários casos, di-
rectamente estudados, com experi-
ências as mais delicadas, engenhosas
e cuidadas realizadas no próprio La-
boratório Chimico da Universidade
de Coimbra por um grupo de estudi-
osos empenhados e apaixonados
pela ciência química, de que fazia
parte ele próprio como gura proemi-
nente.

No carácter experimental da
química, fundamenta Vicente Seabra
a necessidade de para ela se adoptar
uma nomenclatura sistemática e ra-
cional: "se para poder-se estudar e
entender com facilidadde a Historia
Natural, foi preciso que o grande Lin-
neo, e outros fizessem huma nomen-
clatura scientifica, e propria desta
Sciencia; com muita mais razaõ se
deveria fazer isto mesmo na Chimi-
ca, Sciencia muito mais extensa, do
que aquella, pois trata de examinar
todas as combinações possiveis dos
corpos huns com os outros. He pois
manifesto, que se naõ houver nomes
scientificos, que indiquem por si
mesmos os componentes dos corpos,
o estudo da Chimica sera difficillimo,
e a vida do homem muito curta para
decorar somente nomes insignificati-
vos, que longe de ajudarem a nossa
fraca memoria, a enfraquecem cada
vez mais. Estes inconvenientes ao
progresso, e facilidade da nossa Sci-
encia, que alguns Chimicos, ou me-
lhor, alchimistas disfarçados naõ co-
nhecem, remediaraõ os celebres Mor-
veau, Lavoisier, Berthollet, Fourcroy,
Hassenfratz, e Adet com a sua nova
nomenclatura chimica, pela qual,
pronunciando o nome, conhecem-se
os componentes do composto"29.

Sendo o método natural da quí-
mica um método experimental que
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procede na base da Análise e da Sin-
tese, decompondo os corpos em seus
princípios, e tentando reproduzi-los
a partir dos princípios encontrados
na decomposição, natural lhe parecia
que também a linguagem adoptada
nesta ciência se acomodasse com a
mesma metodologia, de tal modo
que a simples pronúncia do nome
indiciasse as componentes do com-
posto: "os Saes compostos, ou neu-
tros tem os seus nomes geraes termi-
nados em atos, ou em itos, como ni-
tratos, e nitritos; no primeiro caso
quando a base do accido he saturada
de oxyginio; e no segundo quando a
mesma base naõ he saturada. A es-
pede do Sal he determinada pelo
nome da base, que se lhe ajunta,
como por exemplo nitrato de potassa,
de soda, calca reo, etc, ou nitrito de potas-
sa, de soda, calcareo, etc., conforme o
acido he, ou naó, saturado de oxygi-
nio. A respeito do mais naõ he preci-
so advertência alguma; o próprio
nome diz tudo"30. E diz tudo precisa-
mente por tentar reproduzir directa-
mente os resultados da observação.

Também no carácter experi-
mental da química, fundamenta Vi-
cente de Seabra as duas Classes de
corpos que considera na descrição
das propriedades dos mesmos, pondo
de lado "a tradicional divisão do  Tm-
peno da Natureza considerada pela
Historia Natural". Afastando-se do
esquema geral do Tratado Elementar
de Química de Lavoisier 31 (que ainda
não fora publicado quando Seabra
apresentou o primeiro volume do
seu próprio Tratado, em que a adop-
ção da referida divisão é apresentada
e justificada), Seabra não analisa as
propriedades dos corpos distribuin-
do-os pelos três Reinos Mineral (de-
sorganizado), Vegetal (organizado, in-
sensível e sem movimento livre) e
Animal (organizado, sensível e com
movimento livre), pois "nos tres Rei-
nos se achaõ substancias dotadas das
mesmas propriedades", mas distribu-
indo-os antes por duas Classes dico-
tómicas, a dos Corpos Incombustíveis e
a dos Corpos Combustíveis, compreen-
dendo a primeira três Ordens, a
saber, a Terra, Substancias Salino-térre-
as e Saes; e a segunda, apenas duas

Ordens, a dos Corpos Combustíveis por
si mesmos e a dos Corpos Combustíveis
não por si 32.

No exame prático que apresenta
compreendendo os diversos corpos de
qualquer das duas Classes que adop-
tou, a metodologia é sempre a mesma:
(i) descrição das suas propriedades ca-
racterísticas decorrentes duma obser-
vação directa de laboratório; (ii) des-
crição do seu comportamento reactivo
na presença de outros corpos ou sob a
acção de quaisquer agentes químicos,
também ela decorrente duma obser-
vação directa de laboratório; (iii) a ra-
cionalização do comportamento ob-
servado, em termos dos princípios
químicos então aceites, nomeadamen-
te em termos das afinidades químicas
determinantes do diferente estado de
equilíbrio entre corpos capazes de se
combinarem entre si; e em termos dos
princípios fundamentais a que Lavoi-
sier recorrera para explicar os diversos
fenómenos de calcinação, combustão
e redução.

Numas e noutros se consubstan-
cia "a tendência à combinação com o
princípio que lhes falta" 33. Umas e
outros, são as duas grandes traves
mestras em que se alicerça toda a teo-
ria que enforma o seu Tratado, ambas
suportadas pelas propriedades obser-
vadas para que se procura uma expli-
cação racional generalizante, e para a
mesma substancialmente orientadas.

4. CONCLUSÃO

Dissemos que, em termos do
empirismo racional de Francisco
Bacon "toda a ciência se constroi
sobre os resultados da experiência";
e mostrámos que os Elementos de Chi-
mica de Vicente Coelho de Seabra,
no século XVIII, se conformam com
este princípio. Dissemos ainda que
neste trabalho não era nossa inten-
ção entrar nos pormenores da pro-
blemática filosófica da interrelação
da prática corn a teoria na constru-
ção das ciências ditas experimentais.

Apontando a consistência filosó-
fica dos Elementos de Chimica de Vi-
cente de Seabra com a metodologia
científica do seu tempo, gostaríamos

de salientar, todavia, em termos de
conclusão, que muito embora as leis
naturais na sua formulação geral não
sejam meramente os resultados ob-
servados directamente, pois que ge-
neralizando os ultrapassam, o refe-
rencial do conhecimento sistemático
das ciências da natureza é sempre a
experiência, não importa se como
fonte em que foi bebido, arquitecta-
do e construido, se como teste em
que foi creditado.

Permitimo-nos, pois, concluir
com uma citação de De Broglie sali-
entando isso mesmo: "si tranchée
que paraisse à premiére vue la dis-
tinction entre la découverte expéri-
mentale et l'invention théorique,
une étude plus attentive ne tarde pas
a attenuer considérablement, car elle
montre que la découverte des faits
expérimentaux, du moms dans la
science actuelle, est ã bien des égards
une invention, tandis que l'inventi-
on théorique est en quelque mesure
une découverte"34.
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Universidade de Coimbra
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